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Resumo: Este trabalho pretende fazer uma breve reflexão sobre a busca pela democratização do acesso à educação no Brasil, tendo como eixo de discussão o fracasso escolar nas escolas públicas do Brasil, relatando o modo como ele é visto por estudiosos da área educacional, e fazendo-se uma breve crítica ao modo como a culpabilização do fracasso é diretamente creditada aos alunos. A partir de estudos desenvolvidos na área educacional, aprofundamos o conhecimento sobre o Trabalho por Projetos de Ensino e apresentamos a Escola da Ponte, de Portugal, como uma referência de sucesso com este trabalho. Temos como objetivo trazer uma possibilidade de democratização do ensino à luz da proposta de Anísio Teixeira e apresentar o sucesso educacional alcançado com o Trabalho por Projetos de ensino. O presente texto apresenta observações, avaliando-se o desenvolvimento diferenciado dos alunos a partir das mudanças que se operam quando se tem o trabalho interessado em modificar a educação. Buscamos construir uma rápida análise na literatura para observar o fracasso e os diversos fatores relacionados ao fracasso escolar bem como levantamos questões a partir da observação da escola pública dos motivos pelos quais o fracasso escolar é considerado algo comum e o sucesso escolar é encarado como uma exceção à regra. 
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